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' Depois 'do congresso

Começou a direcção da

Associação d'Agrlcultura ()

, seu mandato. Procurou o

sr. ministro das obras pu-

if blicas, alim de se pôr em

.» pratica as deliberações do

con resso.

| imos, pelos jnrnaes,

", que logo na sua primeira

“3 conferencia. a Direcção foi

* mettendo de sua conta um

;- assu mpto perfeitamente ex:

trauho ao mandato, que

lhe confiaram.

Disse ella ao sr. minis-

tro que era mau o regime

dos rios, como se havia de-

monstrado pelas ultimas

cheias. O peor à que os

doutos elªiiciaes se mettam

a querer regulamentar tu—

de e ainda a lançar meias

, pens, a proposito de prote.

cções aos proprietarios, do

' que a hydraulica de infeliz

memoria.

Ora os doutos 'da Dire—

cção, pensando que era

pouco, muito pouco o que

os inuumbíram de tratar,

entenderam que era agora

OtZCHSÍÍtO de armar o popu-

laridade e atiraram ao mi-

nistro um novo projecto.

Mal andaram e oxalá

os proprietarios não ve-

nham a solfrer com () trºp

de rele dos seus represen-

tantes.

:
:
“

Do que queríamos ver

cuidar a sério era da re-

moção dos empecilhos que

empregados publicos lan—

çam todos os dias sobre a

proçiedade.

imos que não foi con—

tra o real d'agua que os

da Assºciação da Agricul-

tura lança'am o primeiro

bote. Isso ficou para seº

* — gundas leituras, () pi'inci.

pai para elles é o regimon

dos rius! '

Pois ao Congresso fo-

ram os lavradores conven—

cidos de que alguma coisa

fariam, desde que sabiam

para fora do campo politi-

co e que exercxam a sua

actividade em uma assem-

bleia que genuinamente re—

preseulava a lavoura, - sem
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Alli disseram à vonta-

de o que desejavam.

_.Se se -Wal«fªni

“zer publicar 'os actos "de

congresso com os de hon-

tem apresentados, bem es—

tava, porque o governo fi-

cava sabendo o que que“

num.

Mas o mal tudo foi nº“

mear representantes seus

para se entenderem com os

ministros. Esses represen-

tantes,:sem termo certo de

mandato, julgam-se omni—

potentes e em vez de apre'

sentarem as concluzõee do

congresso, fazem propostas

suas!

O elemento official e

sempre o mesmo!

_*.—

Foi pedida em casamento pe-

lo nOSSo sympathi'co amigo sr.

Antonio Carminda de Sousa La-

my. habil pharmaceutico dªesta

villa, a filha mais velha do nos—

se bom amigo sr. José Gomes

Pilpto, honrado negociante d'esta

vi &.

—-———————

Procissão

Diz-se, que este anno. se o

tempo o permittir. sahira' com

toda & decencia e brilho, 'a pro-

cissão da Ordem Terceira.

 

Bandarilhando

Soberbo no estylo, primoro-

so na litteratice o artigo que.

en revanche, a pífia «Discussão»

otferta aos seus seis leitores.

Seis leitores e mais não terá,

se attendermos a que só lhe

passarão a vista os que taes co-

lumnas enchem! Isso, porém, é

o que menos importa.

Começando pelo artigo de

fundo «transcripção do Diario

Illustrado» em que o tio Lou—

renço bota figura, apresenta o

papelucho «A Inverneirao, col-

lecção de noticias dos jornaes do

Porto, e com isso enche & pri-

meira pagina. '

, Em seguida o «Chicoteando»

& um cantinho do iornaleco. co-

me que a fugir is vistas dos cu-

riosos, como o criminoso, cosi-

do Com a parede e- occulto na

sombra, a escapar-se a garra da

Justiça!

Medroso, envolto na mosca-

ra de anonymo, vocifera na es-

quina do jornal. esperando, à so-

capa, o transeunte para lhe pe—

dir a bolsa ou a vida !—Mas

tremem—lhe as quatro em que

se segura e, para se livrar" a es-

ses temores, appoia—se nas dean-

teiras. escoucinhando para as

paredes do predio que lhe serve

de quartel !

E' n'essas condicções que nos

apparece então na primeira co-

lumna da segunda pagina tal-

qualmente e' e sempre foi!

Como não nos pode attingir.

chama-nos o que lhe parece; mas

não tira a que o não faça em

portuguez :: meada. genuíno.

que .nedode as deseineeom

que muito aproveitarão os leito-

res do iornaleco!

Senão vejamos:

Após & epigraplie «Chicotean-

don pretende o anonymo apas—

sar de largo» etc.;

De largo passa. descance o

blcho que tanta sorte está dando;

ainda o :'nlelligente não deu si-

gnal para o começo da corrida

eia o matreiro bate na porta

do 'muito, ancioso por vir à are-

na .

Socegue um pouco que ainda

(! cêdo.

Que de epitbetos nos dá, fe-

rido pelas bandarilhas da ultima

corrida que levou !

Mal fizemos nós,. apezar de

condoidos da féra. mandar-lhe

arrancar as farpas e sanar as fc-

ridas com vinagre e sal!

Mal fizemos nós; agora éum

nunca acabar de furia, e com

ella nos dá diversos nomes:

«X. Celt, Cocctt, Cacetre»,

etc.,ignorendo que não e' o cace-

te com que o mimoseammas 0

«K. Cette: que o farpêa em

horas d'ocio!

Faltando-lhe a ração. talvez

pela carestia das pastagens, dá-

lhe para comer lettres, coitado.

julgando que com ellas se ali-

menta l

E assim vemos nós que. mas—

tigando o «E» que ao nosso

pseudonymo rouba, passa & en-

gulir syllabas quando em prin—

cipio diz: «falta-lhes 0 entre-

nlmenton em logar de: entre-

tenimento!

Mas repito: Nada d'isso tira

a que seis d'um portuguez cle-

vado essa larga tirada que no

pasquim apparece.

Que nos não reconhece au-

thoridade nas lettras, segundo

declara, nada nos admira; não

é nas lettras que elle vegeta; a

nossa superioridade para elle e

por elle reconhecida está sómen—

tc na razão. A natureza fel-o

irracional; não pôde, pois. eu—

carar o bello; submette-se só—

mente á charrua. ao arado. á

farpa e ao corello; curva-se e

obedece.—Desnorteado, diz que

fôra premiado com a medalha

da «Azenha»!

Azueira? Aqui é que nós eo-

mos comidos! Onde ficará tal

terra, se é terra? Que medalha

será essa «Azueira»?

Desconfiamos que seja al-

gum «chocalho» que lhe lança-

ram ao pescoço !

Pobre alimaria !

. .

A sério. agora e com vista

aos poucos que me leem :

a-rEstou muito desviado dos

meus princípios e habitos.

Resultado fatal da leitura.

«à vol d'oiseauv que faço a «Dis-

cussão».

Não ligam o meu nome na
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lista dos grandes ou pequenos

polemisras; escrevo como sei.

como posso ou como quero.

Acho, no entanto que, na

olemica. ou se fere sempre de

vinculado., dºgmªs ad.—

ver'sarió' WMÉÉÓRIT.

Descer até ao negaram!

ignobil.

Desviado d'estes principios

tenho só uma defesa:

Sustento e possuo taes habi-

tos quando a polemica & trava-

da com quem não os desconhece

e p05sue & verdadeira educação

de jornalista. Como, porém, ao

presente, a questão não é essen-

cialmente jornalística, pois não

tem taes fóros «A Discussão» fa-

co 0 que todo e qualquer em

identic'as circumstancias faria:

Deixo os cães ladrar sem re—

ceio; não lhes permitto, porém.

que fechem a bocca, pois & alli

que se encontra o perigo da

mordedura. .

Exposto isto, para descarga

de consciencia, não terei de la-

mentar invectivas ao modo de

proceder bem differente do que

até hoje tenho usa-do.

E, desenlpado d'esta minha

anormalidade, esperarei as in-

vestidas dos d'cA Discussão»

sendo para elles o que a espera

é para os burros :

Pesada e picante !

Se fizer sangue::

perto.

E, já agora, por faller em

botice, visto estar em palestra

com os meus amaveis leitores,

por momentos apenas peço at-

tendam bem ao final d'esse artí-

go da «Discussão» em que nos

dizem, mandarão em .carta fe-

chada o final da quadra de Bo-

cage:

l

botica e
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«Quando d'Athcnas partiu

0 argonauta potente...»

Como estou longe, calculo

que o aucmr do artigo esteja

entalado Com o Enel da quadra

e, ainda a estas horas o tenha

na boccal

Será bom, uma alma carido-

sa que se amerccie do estado do

infeliz e o conduza a um posto

de desinfecção ou a algum hos-

pital.

Comtudo, não poderei dei-

xar de recommendar toda a cau—

tells, pois o escorbuto é uma

molestia muito contagiosa e,com

semelhantes coisas na bocca, o

auctor do artigo deve atormen-

tar Ovar inteiro com o mau

halito'!l

Por isso fallei na botica.

Sem mais. atéà semana.

Granja, 25 —II— 900.

. K. Gem.

- ————-——————

ouro, 31

Nas ultimas eleições, effectua-

das n'esta cidade, venceu a lista

de protesto. O suifragio correu

regularmente, sendo as urnas

concorridissimas, apesar do mau

tempo. Não consra ter havido

conHictos. Na Fez, a formação
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da maze, foi mandado prender, ,
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pelo presidente da assembleia, o

dr. Nunes da Ponte.

Esta prisão não se manteve

por muito tempo.

No dia anterior ao da elei- .

çâo, nome, na neve central _ do

comício "Felinto" Viriª“!

res, sendo todos muito applsudi-

dos pelo povo. Nunca vimos reu—

niâo' tão grande. Tudo correu

na melhor ordem posivel.

--Pattiu para S. Martinho

de Mouros acompanhado de suas

lilhas o nosso querido amigo

Gregorio de Medina. Foi pas-

sar o carnaval a uma quinta do

sr. Benjamin Lucas. Que se di—

virta muito, e o que lhe apete-

cemos.

——Acabou o contracto entre

o emprezario Santos Junior e o

proprietario do Circo Aguia

d'Ouro. Baptista de Carvalho.

Alguns artistas já se ausen-

taram. O tlieatro funcciona até o

Carnaval, pelo resto da Compa-

nhia, que trabalha por sua conª

ta.

A concorrencia tem dimi'

nuido, visto o mau tempo.

alia dias, deu-se na rua de

Santa Catharina um caso que

não deixa de ter graça. Um in-

dividuo qualquer reuniu em sua

casa varios amigos : senhoras

para dançarem. Para lsso, an—

dou angariando rapazes, pedin—

do-lhes pelo amor de Deus que

comparecessem.

Deu-se o caso de não convi-

dar um, por andar inditferente

com elle. mas este, como lá es-

tivesse a sua mais que tudo, ten-

do dôres de cotovello, mandou

um garotito, mediante cem reis.

aos Bombeiros Voluntarios avi—

sar que no predio numero tan-

tos da rua de Santa Catharina

havia grande incendio!

Escusado será dizer. que os

bombeiros e carros não tarda-

ram a comparecer na dita casa,

e como não vissem fumo, subi—

ram ao primeiro andar de agu—

lhctas empenhadas, e entrando

na sala do baile perguntaram:

| onde é o fogo? As senhoras gri-

taram, cs cavalheiros. abandw

nando as damas, fogem para a

rua gritando soccorro. e tal es-

palhafato fizeram, que a torre

de Santo Ildefonso não tardou a

dar as respectivas badaladas.

Dªahi a instantes compareciam

as bombas da camara!

Finalmente apurouosc ser par-

tida, averiguando—se ià quem foi

o nuctor de tão engraçada par-

tidae enviado ao poder judicial.

—-—-Grassn com intensidade &

influenza, achando-se já ha dias

de cama. a ex!“- sr.' D. Maria

José Salazar Braga. A tão in-

telligente e Symp'lll'iiCã dama,

desejamosdhe rapidas melhoras.

Jeunesse.

___—*—

Durante a semana continua—

ram as chuvas a aceitar-nos de-

veras; choveu quasi sempre, se-

prando de vez em quando um

vento forte. desabrido.

0 dia d'hontem, porém, con-

servou-se ameno e sem chuva.

._.—_*un—
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Tem razão

_.

Carradas de razão tinha o

nosso querido amigo Num xe Xa-

be em dizer'que o Celebre au-

ctor do 'Ua' la' . . . se parecia com

utn tractador de animaes.

Eu avanço mais, digo o chei-

ra. . . tudo escangalhdjo. não o

parece, é-o positivamente, e da

mais baixa esphera.

Só os habilite: no tratamen-

to de tal raça. é que, com tanta

perícia, conhecem as varias po-

sições das bestas e o que ellas

significam. Os vurroa m'aneos,

de alguma cousa serviram ao

nosso alveilar, para assim vir &

estacada defender—se e defender

oa outros, empregando calão de

estrebaria. thue-se. pois. com

o seu costumado—an'e burro—

está quêdo russo—Homo c-xe ca-

vallowlça aum-ello, que eu.

despresando todo esse calão no-

gento de cocheirada, não quero.

de fórma alguma, igualar-me a

esses fitinhas risonhos a quem

sempre votarei o maior dos des—

presos.

Proaigamos pois: Ao ex.-º

sr. dr. Alveitar deu-lhe no goto

o De Profundis que de ha tem-

pos vimos resando a Discussão.

Seia rasoavel, preclaro dou-

tor. olhe-nos, como sempre, ri-

sonhamente. suppondo mesmo,

esrar entre ellas, crastamentehae

com r a mais, mas que nada si-

gnifica) conversando e ouça-nos

attentamente.

Ponha a sua frente o ultimo

n.º da moribunda Discussão e

que vê ?—-0 artigo de jimdo,

fornecido pelo lllustrado e mau-

dado pelo doutor Continua; uma

outra transcripção do doutor

Escolastico; o folhetim que leva

quasi meia pagina. escripto pelo

doutor É. A. de Mattos; over-

bo encher das Erratas, erros es-

tes, certamente, feitos pelos dou-

tores typographos; o registo das

obras recebidas e & massuda

correspondendo do (Porto. dando

noticias, que se não são, pare-

cem—n'o. extrahidas dºoutros ior—

naes. Só esta correspondencia

enche quasi meio jornal. Tira-

dos todos estes verbos encherque

fica?—Mimos da ex.“ D. Rosa

Sobreira. a quem envio os meus

mais respeitosos cumprimentos.

milantntissão eleitoral.—Falleci-

mento. _-Doença . —Escola Sur-

dos Mudas. —Artt'go de jimdo,

dizendo que era do Diario Illus-

trado e a ckronica—oh, a chro-

nica—original do doutor Arriei-

ro. que mostra claramente ser

escripta pelos cabellos e ti força

de chicote. Trata-se de Arrieiro.

não me quero metter com essa

gente, isso pertence aos da Dis—

cussão. Agora funguesínhmdou-

tor. tire-lhe tudo quanto sejam

transcripções, erratas, etc., etc.,

e veja a que fica reduzida essa

pobresinha. Não será digna de

dó e não se poderá resar um P.

Nosso por sua alma?

Não engula em secco. bo-

mem. supponha estar 'sempre

entre ellas, a'astamenle fallando,

e sempre, sempre cachimbando,

esganando o charuto, ou esfo-

lendo o misero paivante; e res—

nda-nos seu sympatht'co ga—

anteador!

==

Ahlªià me esquecia, doutor.

dizer-lhe uma cousa: Terá crite-

rio suthiente, para poder ana-

lysar a nossa prosa, quem ainda

nao

e de lidar com bucephalos? Não.

 

 

] [lado com desembaraço

passou da boleia, do chicote

não tem, ha-de ser sempre quem

é, e mostrar do quanto e capaz:

A proposito:

Carvalho que das bogalho

Porque não das cºusa boa

"Cada um da o que tem

Conforme a sua pessoa.“

Tonm' Calurra.

*—

AO «GODART »

A Musa de vez em quando,

Garrido, alegre e cattta,

Toda sécia me "mim,.

Sempre disposta a brincar.

Hoje entrou no meu palacio

De Sonhos e Phantasias

E. com risonhos «Bons—dias»,

Veio 0 «K. Cette» saudar!

Mas com franqueza. não gosto

Da sua camaradagem ;

Pois que no giro. em viagem,

Sempre andou, séria e liró;

Se me vê mettido nºel/as

Pªra rabiscar qualquer treta,

Em lhe dando na fineza.

Raspa-se e deixa-me só !

Não é, pois. com tal sentido

Que aqui venho responder-te;

somente p'ra agradecer-te

Os versos a um por um ;

No teu bem feito «Bem feita»

Faltou (desculpa a lembrança)

P'ra imitares uma creança.

Accrescentat: «Pum —pum —

( pum !» l

 

Se em vetso te não egualo

Não te amolines. amigo;

Aqui me terás comtigo

Sempre, alegre, ao teu dispôr.

Podendo somente. agora

(Dar—te em verso 50 o que tenho.)

Pois é o meu maior empenho

Pagar amor com amor.

Agradecendo os conselhos

Que me dás na versalhada,

A distancia bem guardada

D*ha muito me colloquei.

”Stou certo que dos «Ratinhoz»

«Lourencos- e «Flavianos»,

Apoz tantos desenganos.

Mais coices não levarei. ;

Tem tu cautella eomtigo

Não te importes co'o «K. Cette»

Que vem cantar-te, em falaête.

Versos de quebrado pé !

Adeus; de juizo julgo

Que a tua Musa precisa,

Tendo em conta:« Quem me avisa

Wurm meu amigo é la

     

Adeus, Godart. d'uma figa;

Recebe um sincero abraço

 

Do fundo do coração !

Que sempre e sempre te livres

(São meus desejos mais vivos)

Dos couces innolfensivos

Que p'rºó ar da accnlacuasâml

24

Granja tg—oo

2.0

K. Cette.

*.

No dia 18 do proximo

mez de março. o nos Paços

do Concelho, deverá ser ar—

rematado, se assim_con-

vier aos interesses do mu.-

nicipio. 600 metros cubi-

nos de pedra brttadamuartz)

para a reparação da estrada

dos Campos no Furadouro.

O annunoio vae publicado

na secção competente,

___-*_
*—
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comum bn Tonnes.
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Segundo diz cK. Cette», brevemente

Vae haver em Ovar uma corrida

Que, decerto, será bem concorrida

Causando a admiração de toda a gente!

De todos os Cornupetos, valente

Mostrará ser aquelle que, na lida,

Ao «K. Cette. fizer tal investida

Que o deixe escangalhado e bem doente.

Os touros cinco são, de muita fama :

O «chico», «nam», «Flavlo», o grande aºlillllla»

E um matreiro, chamado: «Transa-l'eau» !

Bandarilheiros: o «lu-Ila» e 0 «Coluna»;

nK Cette» farpeatâ, montando a .burra,

Essa grande alimaria—aA Discussão!»

   

Quem seria ?

A's dez da noite estava eu

: embrulhado n'uma capa, no lar-

go de S. Thomé.

Havia meia hora que pas-

seiava na rua esfregando aa

mãos; tal era o frio. Chovia: as

mas estavam molhadas. eo can-

dieiro da esquina reliectia uma

luz monicª, nas pedras bumidas

da calçada suis.

De repente, vi um vulto. que

conheci ser um homem, com o

tosto de côrxamarella e bigodi-

to ruim, que apparentava ter

40 a 50 annos.

Como era natural, encostei—

me a uma porta para ser visto.

' D'alzi por momentns senti bater

n'uma janella e perguntaram de

entro __qnem é?

—Sou eu. meu amigo; abra.

—.—_—_Qne novidade será. que o

. fez subir de caza com uma noi-

te tão tempestuosa?

== Procurei-o a esta hora,

porque estava ancioso por lhe

dizer que o auctor do «Vâlâ...

que sahiu na Discussão, sou

eu; é obra minha!

—-Pois meu amigo, deixe-

mc foliar-lhe com franqueza; fez

muito mal em acordar o leão,

não o julgo com forcas para lu-

crar com taes tigres ! Agora

aguente'se e não gema se o tosa—

retn; a culpa foi sua e só sua.

N'esta' occasião sopra uma

«forte ventania e derruba umas

tabnas que estavam ao alto. en-

costadas a um muro. Oh! Ceus!

que sustol desde que me conhe-

ço. nunca vi um homem correr

tanto; o pobre diabo. pensava

que já iam atraz d'elle; foi tal

o pavor, que só parou no lim

da travessa de S. Lourenço on—

de se sumiull

Quem seria queridos leitores?

Algum valentão a quem a

propria sombra mette medo...

Lusbel.

 

Wu

Passamento

Fnlleceu na quarta—feira

uma irmã dos srs. Abel e

Antonio de Souza Lamy.

Per—amos.

-_....“ b-.-___...

Fni apresente-tdo pnrccho

no. Gªrota de Santa Maria,

de. fretamento de Vallega,

: desta CZOI'IIZQJEO, o rev. st.

| Canzone Fernandes, abbade

: de Paços de Brandão.

___—_.“
—

 

 

Jlmaldo Gtadart.

Lidando o louro

Vá là. . . tambem eu digo...

vá lá. .. um par de ferros n'es-

se teimoso,folheto que prima

pela estupidez supinamente cras-

sa, que todas as semanas ahi se

amo.—tra ao atoníto leitor. que

pasma e com razão do desplante

com que se publicam asneiras

sem conta e sem medida, reve—

ladoras de esquerdas mas vaido.

sas prosapias; e de tão parvos

quão obsrínados engenhos.

Teimoso lhe chamo e a ra—

zão da'-a o proverbio :—-muito

pôde a ignorancia.

Abordemos porém o bichano.

Accode-lhe o «Diario Illus-

trado» fornecendo o artigo de. .

fundilho, que saltiu com a epi-

graphe de— Um dos grandes

males». (lança-se o articulista do

[Ilustrado a demonstrar um

mal imaginario quando em duas

palavras pudera apresentar um

mal, e esse verdadeiro, que cor-

roe a sociedade Portugu eza até

ao mais recondito dos seus ali-

cerces—a ignorancia da lingua

patria—tão gravemente ferida

por tantos escrevinhadores d' -

guas chilras.

Exemplos tinha-os de sobra

e. como mais proprio entre to-

dos, o jornal que lhe transcreve

o artigo A Discussão.

A lnverneira é um verda-

deiro enxurro de dislatea.

Até os elementos se concla-

mam contra o malfadada folhe—

to, pois que, emquanto as neva-

das e a chuva fazem transbordar

o leito dos rios. diverte-se Eolo

Semeando pelas quatro paginas

do iornaleco tanta asneira, que

Rilbafolles deCerto não as com-

portarà tão graàdas.

Então não querem ver que

Escolasticojoi completo e certei-

ro nos movimentos e depressões

atmosphet teus?

Que o asrrologo predissesse

as diversas feições do tempo is

so sabe-o toda a gente, mas que

elle â compita com Vulcano di-

rigisse as furias dos elementos,

Isso só o sabe e só o diza

Discussão. '

E. . . o chicoteando ?

A rã dando-se fóros de va-

lentona propõe-se nada mais na-

da menos que zurzir 0 K. Cet-

te e o Tonni.

Pobresinha !

Na insania da sua inveja, na

cegueira da sua estulticia, escoi-

cinha e chicota simplesmente a

Dtscussão,quaa mais ninguem

attingem os seus insultos.

Ora anda e) meu rocim, ve-

jamos se o teu ceirão comporta

um bocadinho w critica, um

pouco de racimi ..

Dizes que A Discussão não

dá ouvidos ao que escrevem os

Collaboradores do Ovarense e

quem não ouve claro é que igno-

ra.

E não ouve porque os despre-

za, não é assim?

Ora quem de.—preza desconhe'

se as iníurias—(admittindo que

os collaboradores do Ovarense

injuriassem " alguma vez a

Discussão=que lhe assar-am os

seus inimigos e nem sequer a

elles se refere. Mas tós fazeis

em tudo o contrario do que af-

firmaes.

Ouvis, e tanto ouvia, que

vos 6 um potro de supplicio a

crítica do X. Cette e dos que

o secundam.

Proram-n'o a furia sandia

das to:-sas investidas. provam-

nªo o saberdes que vos ps.:—imo-

diaram o (De Profundis e o de—

sespeto de vos verdes premiados

cam a medalha da asneira, que

«Cette: com tanta mestria tos

Concedeu. '

Em conclusão, ouvis, e bem,

apelar de ajirmardcs o contra—

no.

Provando que não sabeis seº

quer tingir desPrezo esrão os ar—

tigos—vá lá... e cthutandO—

que correm parelhas um do ou—

tro e da redacção do folheto.

() que tendese' medo, amor

a' pelle e ruins manhas tambem.

Os collaboradores do Ova-

rense não estudaram=díaeis==

mas escrevem correctamente a

sua lingua; vós estudantes e as-

sassinaes a grammatica, o bom

senso e a verdade.

0h protervia! 0h superrimos

tolos!

E' o caso de se escrever:

)?!

W
W
W
—
_
_
.
—

gE digam agora os sabios da es—

(criptura

Que segredos são estes da na—

(tura,.

_.

A unica asneira que os :ol-

laboradores do Ovarense fa-

zem—e que tambem me pizza—:.

é perder tempo comics-:o, fa—

fatuos toleírõea, que mereceis

tão somente o dmargem de

Tolentino:

Vae misero carallo lazarento,

VaecDiscussão»,asn.ttico portento

Pastarlougas campinas verdejan—

(tes;

OS OUU'OS

(teus amantes,

Não deixes cà nenhum, vae-te

(depressa

quuanto é tempo e antes que

(.tppareça

A turba dos mollossos faniulentos

Que irão dar aos inconstantes

(ventos

Mesquinbos restos teus—roto se-

. (lim.

Vac-te depressa, vae magro ro—

(eim.

,
..Leva o Lourenço

Deixemos o noliciat'io. pe—

rigoso rincão em que a sandice

do lacalista esbtareia d'encontro

aos mais rudimentares preceitos

da lingua e da bôa educação, pa-

ra nos defrontarmos com outro

marco não menos taludo e ma-

gistral: «a chronica».

Se outro é já o chronisra,

mesma é ainda a asneira, ou

maior se é possivel. O chroni—

cãotremelicou um pouco, mas

alhm houve por bem acceitar o

c=pinhoso cargo.

M
“

 

 



O Ovarense
  

Vejamos como o desempe- Missão das Escolas Moveis pelo ] fu.—io seria muito mais animada

]

 

nhou. Methodo João de Deus. " csi «rot-lusa porque era esse de'

Principia laStimando que não ,

Imirim novidades e afiirmando pessrmo,chovendotorrencialmen- : iii—rªma « que. (reuniu-lhe sºrri,-t»

.”

'.):ÍidoÇnnqúnn'Gomesdern; “vrnrycoxsnirrrnr _

nho, veem por este meio, BRAZIL EM AVMâx'H

visto a impossibilidade do

, ” !t' : ;* 'A 1o fazer dom,,“ forma, ngt'u- , Puntt tunt d ts it) hf ms
que não quer inventei-as.

Tem todnria de fazer uma

chroníca. cujos materiaes são:

novidades ou invenções.

Mas. como não ha novidades

e como não quer inventei—as,,

que ha de fazer o cltronista? Biº

curio é o dilemmtt que a meu

ver se resolve assim.

Tendo o chrnnista uma pon'

tinha de juízo, calar-se, sendo

tolo. asnear.

E isso faza primor o nosso

horOC' »

' Depois, oh Providencia dos

cirroniszas! apparece um myste'

rioso a tecommendar'lbe ruden'

cia, e o homem aprove ta esse

bico d'obra para rascunhar à

solta.

Vão-se enchendo os linguª-

dor, vae esplnoteando a parvo]-

Cc.

Sublto n'um arranco increpo

galizofeiro o Nunes Branco e Ml-

ra-sc ao poeta do «D. Jayme».

«Corria brando o Tejo, a noite

(era serena,»

(Raios tc partam chronisra a ti

e á tua .pena)

Não quer ser poeta. Que p'er—

dª. soli'rem os prbltis e as musas!

Depot»- () amor, o eterno

colmeni de certos litteratos, for-

necelhe elementos para o rema-

te da chronrca.

E' porém muito expedito nas

suas relações amorosas. e sem

mais aquellas vae logo às do

CGD-).

Raparigas. cuidado com este

temeroso D. Juan!

rltntim o carnaval deSperta

no chronicão desejos pantagrue-

i-cos e algo sujos de orelheira,

presunto e vinho.

.Que os suinos lhe agradecam.

' Fiquemos. por aqui que já

e tempo,

liar radares da Discusslo.dor-

mi em paz por hoje.

ta' me espera o vosso ban—

darãlhci : o

Mumia'

———-——+—_

A Missão das Escolas llo'

veis em &. Vloonte de

Pereira

Realisaram-se aqui, como an-

nunctamos. os exames da 87.“

 

RÚSTICA

Eu amo—te mulher, e bem

te acompanhado constantemente

de muito vento'

Ao acto solemne apenas com-

pareceram a Junta da lºarochiu

de S. Vicente e o regedor da

mesma freguezía.

Í deus do que devia fazer no dia

para a ilha da Mr.—ieira. onde se
. ada mnnhit às 3 do tui-de

PHÇUU'J'HVR agora. a peaitr'lhe or'

(leoet _R. md? as [JGÍSSÃÉ] A0 vice-consulado tie Ãx' ": o
que filºlnpdn Idltll'n ) . ]COI'I'eSanI'lB ª liiuallªªçiiª J,: U,.

iooido ft sua nlttnm morn- , m,, ,,,, dºm,-neuro; d'eau, ªm,.

dn, bent ns.—ªun o (';unm so , :,..o “aria. Brazzil, Ste'lfío os st,-.:)“

missão, não recebera Í'L'Bpllfil"

poque o voprr ainda não ltnirª.

'.:h ';;Jla d'aqucllª ilha.

Cºmo ªs eL'ª'ª' C-rmora, l'n' E... scgnidtt levantou-soo pro-

prensa e Administrador d'O—mr , fl'znui' Gnome, aconselhando os

estavam Convidados para compa- . f-il'tnnutr & quo nunca desnrt-zas-

recerem no local marcado às Il ! ...-rr: x.“ que tinham ztpren titio na

horas da manhã e era iá r d:! mim», ,, a «:rmservnrenr gravar!»

tarde 'e ninguem d'aquellas cur' m ttor..rão '.t tmxhna gratilão

porações apparecia, motivado pai;: (“'til :. Associação das Estan-

talvez pela chuva. deu se começo 3.35 Moveis e acompanhado de

aos trabalhos. i'tªspcíht à memoria do immortal

Presidiu à mesa do iury 0 Mc.—tro Joªo de Deus e “& acataron

digno regedor da freguezia sr. sempre os consolo.-s de tolas as

Francisco Antonio de Pinho Ju- pefzsuzts .,ue os encaminªusscm

nior, secretariado pelos srs. Ma' para .: hem. '

noel da Silva Ribeiro, illustre I,;nhrmr-lhes que a frrlla .l;

professor de Campanhã e Art Instrucçúi é o p,'inCl|>io n:.- dri-.º

tcnio Maria da Cruz. , ,meu de um povo e que ligações

O professor da missão An- ] bcqnnnzrs, como a Suissa. do.—tun

tonio dos Santos Gomes exami' movem com nian o ensino nas

nou os alumnos da missão em [mms & que por isso caminham

leitura e contas conforme man- a passo:; gigantescos na as:-arm do

da o artigo 25 dos Estatutos da progresso.

Associação; depois mostrou aos Seguiu-se depois o professor

ouvrntes as escrtptas dos mes' de Campanhã. () gr. Manor—l li-

mpª alumnos que tinham 55d? beiro da Silva. dióendn que, ina'

feitas nª veSPr-“fª-Fºfªm examt- t'avilhado pelos esforços que o ]

nados os seguintes alumnos ma- prlifessm' Gomes utupregára para

triculados; um tão grande resultado como 0

Alfredo José FunandesÇAn- d'aqnelle dia do insano felicilavn,

lººlº Gomes dº Plnuº, Antonio sendo n'esto momento abraçado

ivªlºmº d'Andra'de, Bernardo pelo professor da missão o soando,

José da Silva. Carlos d'Oliveira em todas sala um chuveiro dc

, Pinho, 1050 Francisco, João palmªs acompanhado de estrepi-

Marques da Silva Terra. João tosns vivas à Associação das Es-

d'ÚliVªifª Sªmºª. Antonio Fº" Colas Moveisao professor GOmtBS,

nandcs, Mªnºel Alves dº Milhº ao professor Ribeiro. é junto de

* S'l'ª- º Manoel Gomes dª Parochiz, ao sr. rrgédor do fre-

Cfºªi º 05 alumnos não matri— gnrzis, ao sr. Cruz., etc. 0 pro.

colados por já saberem antes ªl' .fpssnr Gomes levªntºu u'gsza no

goma ºqº-<ª dª leitura: casião vivas á Camara, lmpren- ]

Gabriel dº €,“me º Manoel se e ox.rm Administrador d'Ovar

Fernandes dª S'h'ª- e outro. que retnmbou, de canto

Todos os circumstanres tica- em canto da gata, ao ex.!ªº sy,

nm altamente bern ímpressio- Casimiro Freire, sendo CONES-

nados Pºlª maneira como ºª poudido e ouvindo—se novamente

alumnos leram. escreveram e uma prolongada salva de palmas.

contaram, fºªªkªdº dos seus O professor Ribeiro seguiu 0

trabalhos de quatro. meus, e seu aprimorado u eloquente dir:—

responderam ªº lhººf'ªs dº me- curso, aconselhando os ahrrnnos

thodo que o professor lhes fazia. ª que cstudasscm e ª que se re-

Terminados quª foram 0? exa' cordassem sempre d'aquullu dia

mªº seguiu-se um ºP'Pªfº lªmª" de tanta satisfação.

de trrnta e um lalheres,otforecido Levantou se ainda o s,, Re-

polos alumoos “ª casa dª escola. gedor agradecendo ao professor

' E"? seguida levantou'se º ª!" da missão o convite Que lhe fizn'

Aªlímlº Mª"ª_dª cruz! que fªz ra e com o que muito o honram

sentir a ªªªººªlª dº promotºr dª e folicitandoo pelo bom exito da
missão oex.“ sr. José Rodrigues :nissãº.

d'Oliveira e que se este cavallwiº Failnu ainda o sr. Manoel ºf,—_-

rº ªº encontrasse na “ªguª“ ª lente do Cruz. elogiando o [no

fessor e correndo tudo mt melhor

ordem e harmonia, deoºso começo

6 festa music:], e um quartteto

executou, até ás 9 h. da noute.

algumas peças do seu reportar-io,

indo depois todos para suas casas.

  

Infelizmente o dia esteve l « jo u sign antes de partir um

conheço quanto

l'z' profundo este amor, este ancear constante, ' X-

Tu és gentil, és rica, a iimbris do teu manto,

Deslumbra o meu olhar estroina d'estudante.

Eu amo-te, mulher, mas sabes? eu sou pobreJ

Nem sei o que te prende às minhas nmnrguras;

A tua gentileza, & tua vida

Porque vens tu Iigal-a às minhas desventuras ?

Bem vês não posso darcte, em troca d'um sorriso.

Topasros e rubis, saphyras orientaes,

Sou pobre, muito pobre, um lah em Paratzo,

Só tenho muito amor p'ra

Mas inda asaim desejo, 6 candida morena,

Que o teu sorrir esmalte & minha desventura. ,"

Beijar & tur bocca angelical. pequena, “

E ter, depois, na morte a mesma sepultura.

Vallega .

 

lliitjal
_..7 ___» . ._. _.-.z._._.-._._..

      
 

   

nobre,

 

dar e nada mais.

AGRADECIMENTO

A viuvofilhos & genros;

irmãos, sogro e cunhados;

sobrinhos e prnnos (n'esttt

Braga. villa e ausentes) do falieci-

dignou ':ttrnwitnontnl-u—t em , s'ª'r'ªicfh' e emolumentos eg'ªª'ª
— ' “ ' :" :) '. .

tnt) rleãot'oso transe, pm- ] º'” "ª [”bºª º P “ "

& ahrtcanle de nmveis

_, Alexandre Tavares da Cf'xi'ííã

— rªw ' '." ª :. ' :,“ _ a'elc'ª ':_Hgl'fºldeflem, | fal r. ,d.| o ou Dove lº, est () . tlX, ' » .

. [dm rettr ª na Praça n «sm villa, enmrrcge

igualmente penhorados, a S,, ,,,, fabrico deo me,, ,,8 m,,bg.

todos as pessuns que se di" has, taeocotan: morais porosala'

gnnrttm assistir à miSsn do de visitas. da Jantªr. quartos de'

no reconhecimento.
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7.0 (nº, s,,fnªagr'drnrlº & film-"l' dCNDli' e ESCIlplÚÍÍCS. ENMP-rig?!"

. . — Se de con-certos coiloçtr re armar
—' : ' ' , s 'o', r, ' .do .JIIIUU & (lutª ª ' "1 /0u remªtou-us e transparentes assi-:o

' - . : ' Ir " . ' " t— «

““le “º- ªtªlhº.)“ “““"“; _ ,-'"'.:li'r “nulo que 3th 1652981“: a

Orar, 13 39, fevereiro ain : tun. taz'êe.

1900 l“—

Ettiiãim ]
L' prtblªrwção

 

Antonio Soares Pinto, Pre—

srdenle (!:—t Camaru Bl.-t

nicipal ao concelho de

Ovar: . ] Uria-r— legalmente Euclllr'zªuv,o

grªçª ªbº” Qªe- ªm “_"" | pel) governo, e pela junto. de

indo do doltlicroçtto ] s-mie point—“'a de l'urtugal, Civil:."

dºes-ta Camara, hit do n- :; ; :tmn'Os ªngulisados pelo root:-ul

lança com ,, “,,,,“r ].)'Jí=l3«— ( geral do imperio do Brom. l:.

,,,“, , _ ,, dw vw (_. “ muuito mil na convaíescençu fic
(J,-.: Í. & “A bela! ,. u,; .,,e-r-JJQ-S . Util-'do" &? díJílnÇHN: alígãlllfiltª Cºªl“

d ellzt, polar-: 111 noras Cln :.rv,,,c,.,,,.,,,,,,enm ,, Mg,“, ªu; “,,

multieà. (lt! (lãzt 18 do me;: i-fwi—ima '.lrblltinOs, e cxzªrcil' .|

dahlarçu, e se «Ttl't'cinzªiulti ,ainp-"titt! «Ju u,.r :'t'tmia “tritura-

dofinílivnmrnlo so assitir : "U“ “”i“” “”"”“ "““““ "“

convíor tio.—t interresse-: do ]

[município, o seguinte:

1.0» —A rtl-l'eti'tttln-gíu) tie

duzentos :: (“inocenta tno- ,

trºs cubicos «le calhou im- l

lado, pedro quot-uz, ou gra— ] ,_

nito Trnvnnrza, para a :;ran— ? FARINHA PMTOML FEV"

]

 

 Vinho. nutritivo do como

  

' 'Nãº

de repnrncito «la eslt'ttdtt “LGI'N'A “A PHARMACIA
_ , FFX—imo

municipal do rua dos hour , . , .
,lil.ít?—'_'ld'ri como DY'ªCWºO ni!

pºn.
to ferir—mim o exuul'finfo iu:) º_ :"; , , l , ' ' .. ». A (lª) ..LZGJÍUQ B , “,; fí,'('.l;íi:xt:lttlfllª£. 35" fotinhº.

Cinuoenln. muito.—5 tzuhrcos ].ª. nunca : ,,ainmnte aucloriswlu :s

do calhau brttttdo. pedro ,tfdltgªdª em Pttftugral.ª:rdn hn

 

  no

 

  

qunrlz, ou ºmni," ' 'rnvnn- (: uso quasi geral ha mortos no.

— nos, applrcn—se com o mais rec-)-
!: 'ª' '( ',i“li("—_ . .
“, Pª" “ . lªp" “ªº ,“ onuzzzdo proveito em pessoas de-
estrurio municipal do l'u— he,, ., mg,-,,,.

'ncionro.

  

]

 

As contlºczgfios da art'o— "E: g 6'3 ==—

mnlztçíto esmz'ão poluentes , J; : “::: 2.-

na Secretaria d'eau“; (I:-tmn» , ;;, i,. 5—3

ra “todos os dios tt cantor] CL) É; 25

da data do presente Edital, !" &' É?) É

até ao arima mwrrncindo, ] ': ;,»É *É-

onde poderão ser oxnnn— , ,fºi” / é É É É ,? ,,

nadas por quem (rir.—su ser |..) 31 , &? ”ãº.

interessar. ] R$ % É «> Zªg

E para que chegue ao; «Íºn. 3 ,,Ífâªj 5"

conhecimento de todos mon-] aí: : É ;;;-75 “ª:-__;

dei passar este e Dorms, ] ºu q, %? 3375 ª

que affixatios serão nos lo- ' 435 O ?? g 21 %:

gares public-us do Costume. ºf?“ &' :::—€? %:3

Stcrelnria da Camara-«] “izª "ª. ºêãã :,

, Municipal de Ovar, 19 de] Q 75 ªª ';,ªfg

Fevereiro do 1900. E ou] fºi; £ ªºs? 53

Francisco Ferreira d'Arnu-ª w Q ª; % ª:; E

jo, secretario, o fiz escºre-] %> “3 g ; '-_ :

ver e subscrevi. ] CD "; ªté 2 ';:

] ªªêªã
0 Presidente E és?: ªªª-',,

. . . *ª ,vai"?
Antonio Soares Pinto. < É 3.3 



u Ovàreuse

Não seSacceitam assignaturas por menosdfum

] anno rontemlo—sccstas St'lllphl desde Jun-cur).

ltvdaccão «: Administração, Praça do toque; deRÉ'ÉÉS'É'Ã AÉREPGLÃ

Pombal l ll --— Porto.

Orgão dedicado nos llli.")l'CfiHQS, progressº, . . . .

' « " ' . -. ºcncia contr-al Livraria Nacmnal e Estrangei'

.» l 8 l . lv "An ln 't " : ' 'u m* ;.t- "' . . '

h ' ) ““ o L '“ / ( “ tº“ " ulxm l cton r & l'Llu dos blerlgos 8 o ID.-Porto.

Amcnrãiâiibgí'difiifcdçiàeicnães 0 DOMINGO HLUSTRADO

A «Revitn Agricola» e distribuida nanltima HISTORIA E LITTERATURA

semana de rada mey. em tasciculos de ªt a 32 pagi

nas de texto iutcrcnlludov. . .) n" ,g a ir .is pho

otypias e gravuras de aulmacs domesticos alfaias

grico las etc..

PREÇOS DAS ASSIGNATU RAS

   

   

de todos as cidades,

villas e l'regueznas do reino,

Condicções de assignatura

Portugal ilhas adjacentes e Hespaubu 35000 reis

'
500 reis

Provincias ultramermas 1:50!”le reis Série de 26 numeros

Brazil (moeda furto) 75000 reis Idem de 52 numeros

Peixes fazendo parte da união postal 2! fr.

Fascículo avulso . 1400 reis A correspondencia deve Ser derigida ao pr oprie

As ussíguaturas são pagas adiantadameute :
_ . tario A. José Rodrigues, rua da Atalaya. 183, “”=-.

immndo até aviso em contrario.

...m. ...,“...
. [.t.—"bºa.

.

Vende-ase um armazem com sotão, SEÍO

na rua do Pinheiro. Quem o pretender

dirija—SG a seu dono, Placido Augusto Vei-

ga, (festa villa.

      

 

'ÍYPOGBAPHIA

initial:

" 26, Largo de S. Pedro, 27

»»Ea%BâãíÉ—IGÉQB“

Esta casa encarrega—se de todo o trabalho concernente á: arte typo-

graphica, onde serao executados com primor e aceío, taes como :

Diplomas, letras de cambio, mappus facturas, livros, jornaes rotulos

'para pharmacies, partieipucões de casamento, programmes, circulares, fa—

cturas, recibos, etc., etc.

—-==——«%€:3%»————

Tem fr vem!». o (”etílico de [IDSIII'RS um nielpues do concelho de Ovar, con—

tendo o “um adªxfiemuzimeutm preço 2500 reis.

Bilhetes de rãs,-reu, carla cento, a 200, 2.10 e 300 rels.

no. luto, (anda ocultar, a ele" e. 501! reis.
 

 

"ECDiªfõR-Esá-rmnml & CLi—anna:. Marechal Saldanha, 26=LISBOA

._..º). c..—

fliª “PP/ºvª MÃE?

EMILE RICHEBOUBG

Auctor dos romances: A Mullwr Fatal, A Esposa, .a Martyr, 0 Marido, A Avó, Os Fi—

lhos da Millionarin, O Selvagem; A Viuva lt-lilliouaria, e Filha Maldita—publicados por este

empreza.

Versão de J. de Msigalhes —-No fim da obra um brinde aos assugnantes

Vâãªê ªªªââ 333% àªª'íàãflãâà 33:41» &&ªªâââãàª

Condições da assignalum—õõ reis cada caderneta semanal, e 450 reis cada volume bro-'

chado, pagos no acto da entrega. Assigne'se no escoptorio dos editores e em todos as livra“

l

rios do remo.

Pedidos cics editou;— UEM;): & C. lª'un io Mkl'tlêllui baldauha, 26, Llcbºa,

      

  

 

seis mezes 29100 reis; tres mezes mtoo reis; numero aulso 100

reis; com figurino e cores 150 reis.

 

purificar o sangue, limpar o corpo e cura

» e bílíosas.

 

ll MODA ELEGANTE '

O Jornal de Modas, o mais completo, dà cda

semana 8 paginas de texto

UM MOL-DE CORTADO E QUINZENALMENTE UM Fl-

GURINO A CORES

ASSIGNATUltÁS—Fnrtugal e ilhas:—Um anno 45000 reis

Toda a correspondencia- particular devera ser dirigívda Gu

lard, Aillaud & G.ª, em Paris, 96, boulevard Montparna sse. Ma

afim de lhes facilitar o pagamento os srs, assignantes do Portugal

podem enviara importe de suas nssiguaturas em valles do correio a

mesma firma, ºu, rua urea, —IºLisboa.

Toda a pessoa que desejar scr agente d'estc jornal, pode diris

gir a sua proposta aos editores, em Paris, qual se responderá com

900 reis & maxima brevidade.

REMEDIOS na AYER &

vigor do cabello de Ayer

——lmpedo que o cahello se tor

no branco e restaura ao cabel'

lo grisalho & sua vitalidade e

formosura.

Peitoral de cereja do

Ayer——U remediomais sc'

gum que ha para cura da os'

se. bronchíl, esthema e tuber—

—' " , culo pulmonares. Frasco reis

' ª) ' 45000. meio frasco 600 reis.

Extracto composite de Salsaparllha de AyerzPara

radical das escrofulas.

   
Frasco 16000 reis. . .

0 remedio do Ayer contra sezões—Febres mtermrtentes

altamente concert“

Todos os remedios que ficam indicados são _ .

vldro dura mut-
credos de maneira que sabem baratos, porque um

to tempo.

Pilulas eathartlcas d'e Ayer=0 melhor purgativo suave

. nteiramente vegetal.

TONICO ORIENTAL

MARCA «CASSELS»

Exqulslla preparação para ;alorlnosear . cabello

Estirpa todas as afecções do craneo, limpa e perfume a cabeça

AGUA F—LOBIDA

MARCA cÇASSELS.

Perfume delicioso para o lenço,

o toucador e o banho

SABONETES óia GLYCERINA

MARCA « CASSELS:

Muito grandes. —- Qualidade superior

A' venda em todas as drogarias e lojas de perfumà

rias.

PREÇOS BARATOS

Vermiquo deB.L.F'ahnestock

E' o melhor remedio contra lombrlgas. 0 proprietario . está

prompto a devolver o dlnheiro a qualquer pessoa a quem o reme-

dio não faça 0 efTeito quando o doente tenha iombrígas e seguir exa-

ctamente as insinuações. _

SABONETE-S GRANDES DE GLYCEPJNA MRACA «CAS-

, SELS» _Amaeiam a pelle e são da melhor qualidade por preços ba'

ratissimos. DPpOslIO geral: James 6835615 e C.", Rua do Mousiuho

la Silveira, 85. Porto; . -

Perfeito Desloíeotante e purifica-te de JEYES

para deeinfectar casas e latrinas; tambem e excellente para tirar

gordura ou uodoas de roupa, limpar memes e cura feridas.

Vende—se em todas as principaes pharmacias edrognrias=Preço

crcau AMERICANO

E“ ao mesmo tempo uma bebida esrimulante e um alimento

mais nutritivo que qualquer outra bebida. E' leve, tino, facil de di.

gerir e—completamcute livre de alkali, ou qualquer outra materia cx'

tranha.Esre cacau americano é mais commodo o mais barato que

chocolate café ou chá e não excita os nervos como estes.

As pessoas que tomarem este cacau uma vez, jamais deixarão

de o preferir ao chocolate, café: ou cho, pois reconhecerão as suas

qualidades nutritivas (: agradavel paladar.

Unicoc agentes em Portugal, James Cassels e C.“, Rua de

mousinho da SllVCll'ª, 65, Porto.
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